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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua própria pro-

dução ou a sua construção.” 

Paulo Freire



Apresentação

    Olá, professor!

Este Manual Didático – Pedagógico é o produto educacional  da 
dissertação de Silvia Gomes, estudante do Programa  de Mestrado 
Profissional em Química – PROFQUI da Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL. A pesquisa que possibilitou o desenvolvimento 
deste material se deu em uma escola da Rede Estadual de Ensino de 
Alagoas com alunos da 1ª série do Ensino Médio. 

No presente trabalho, está disponível  uma proposta de Sequência 
Didática do conteúdo de Tabela Periódica com ênfase na aplicação 
dos Elementos Químicos nos diversos contextos. 

 A necessidade de elaborar um Manual Didático – Pedagógico se 
justificou pela deficiência do livro didático em relação a contextu-
alização do conteúdo, o que contribui para a falta de interesse dos 
alunos nas aulas e a pouca aprendizagem referente a temática de 
Tabela Periódica. 

Levando em consideração a relevância do assunto para o estudo 
da química e destacando que o mesmo  serve de base para os demais 
conteúdos, pensou-se em colaborar através dessa sugestão de  estra-
tégia didática para um ensino contextualizado,  em que o conheci-
mento passa a ter mais significado para o aluno.  

 O objetivo foi desenvolver uma ferramenta para servir de apoio ao 
livro didático podendo ser utilizado por professores de química que 
desejam inovar a sua prática em sala de aula.

  Para que o estudo de Tabela Periódica seja mais atrativo e mo-
tivador, é preciso encontrar novas metodologias de ensino. Dessa 
forma, este trabalho buscou elaborar atividades que contemplam o 
desenvolvimento de competências e habilidades nos estudantes con-
versando com os princípios da BNCC e de acordo com a matriz de 



referência do ENEM seção Ciências da Natureza.

  Os referenciais teóricos utilizados na construção dessa propos-
ta tem  base na contextualização da Tabela Periódica, alfabetização 
científica e aprendizagem significativa. 

 Esperamos que este Manual possa contribuir como instrumento 
de apoio para o aprimoramento da prática pedagógica dos colegas 
professores.

Nossos agradecimentos pelo apoio financeiro da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) - 
código de financiamento 001.

Autoras: Silvia Gomes Silva de Jesus  
Profa. Dra. Monique Gabriella Angelo da Silva
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1.0 - Planejamento
Para que a prática pedagógica tenha sucesso, se faz necessário pla-

nejar as ações. Sendo o planejamento “um conjunto de ações coor-
denadas visando atingir os resultados previstos de forma mais efi-
ciente e econômica” (Luckesi, 1992, p.121), procurou-se organizar 
esse material pensando em colaborar para que os objetivos dessa 
estratégia didática sejam alcançados da forma mais eficaz possível.

De acordo com a UNESCO (1971) o ato de planejar não é a ação 
milagrosa para os eventuais problemas de ensino e aprendizagem, 
entretanto sem ele a atividade educativa deixa de ser democrática e 
transformadora.  Nesse contexto, o presente trabalho buscou a par-
ticipação dos estudantes no planejamento das atividades para con-
seguir um maior engajamento dos mesmos  na sua execução. Tendo 
em vista uma aprendizagem transformadora, esta estratégia de en-
sino tem como um dos objetivos o desenvolvimento de competên-
cias e habilidades de acordo com a matriz de referência do ENEM e 
BNCC, seção Ciências da Natureza e suas tecnologias.

Na elaboração desta proposta de ensino foi desenvolvido um 
roteiro para facilitar a organização e aplicação dos trabalhos.

Definição do tema (definido de acordo com a  proposta cur-
ricular e o projeto político-pedagógico (PPP) da escola);

Subtemas a serem trabalhados;

Objetivos Geral e Específicos;

Competências e Habilidades a serem desenvolvidas; 

Tempo previsto de execução da sequência didática;

Materiais necessários para a execução das atividades;
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Fonte: https://bit.ly/3gOYmOv

Desenvolvimento de cada aula;

Avaliação. 
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2.0 - Sequência didática
Tabela Periódica dos Elementos Químicos

Subtemas:

- História da Tabela Periódica;
- Organização dos Elementos Químicos; 
- Símbolos dos elementos (origem e escrita);
- Natureza e obtenção dos elementos;
- Aplicações no cotidiano e na indústria;
- Ano Internacional da Tabela Periódica (comemoração dos seus 
150 anos).

Objetivo Geral:

Com a realização deste trabalho, pretende-se promover estra-
tégias que colaborem para o conhecimento contextualizado de 
Tabela Periódica e o desenvolvimento de habilidades dos alunos.

Objetivos Específicos:

- Conhecer a origem da Tabela Periódica;
- Compreender a organização da Classificação Periódica;
- Conhecer os símbolos dos elementos químicos e a origem dos 
mesmos;
- Aprender a escrever e a localizar os símbolos;
- Entender a natureza, obtenção e as aplicações dos elementos 
químicos no cotidiano e na indústria.
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Turmas contempladas: 6 turmas de 1° anos do Ensino Médio
Tempo estimado: 5 etapas (17 aulas)

 Obs.: 1 aula tem aproximadamente  60 minutos de duração.

¹Competências e Habilidades de acordo com a ma-
triz de referência do ENEM seção Ciências da Natureza.

Competência de área 7 – Apropriar-se de conhecimen-
tos da química para, em situações problema, interpre-
tar, avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas.

Habilidades desenvolvidas:

H24 - Utilizar códigos e nomenclatura da química para ca-
racterizar materiais, substâncias ou transformações químicas; 

H27 - Avaliar propostas de intervenção no meio ambiente apli-
cando conhecimentos químicos, observando riscos ou benefícios.

²Competências e Habilidades da BNCC, se-
ção Ciências da Natureza e suas Tecnologias.

Competência específica 2

Habilidades desenvolvidas:

(EM13CNT201) Analisar e utilizar modelos científicos, propos-
tos em diferentes épocas e culturas para avaliar distintas explicações 
sobre o surgimento e a evolução da Vida, da Terra e do Universo. 

Competência específica 3

Habilidades desenvolvidas:

EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em di-
versos contextos, resultados de análises, pesquisas e/ou expe-
rimentos  interpretando gráficos, tabelas, símbolos, códigos, 

¹Disponível em: https://bit.ly/36WVSJ3, acessado em 04 de Junho de 2020.
²Disponível em: https://bit.ly/30k4Sa1, acessado em 03 de Junho de 2020.
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sistemas de classificação e equações, elaborando textos e utilizan-
do diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e co-
municação (TDIC), de modo a promover debates em torno de te-
mas científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural.

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que 
tratem de temáticas das Ciências da Natureza, disponíveis em di-
ferentes mídias, considerando a apresentação dos dados, a consis-
tência dos argumentos e a coerência das conclusões, visando cons-
truir estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações.

Fonte: https://bit.ly/3gZR7mT

Materiais necessários para execução das atividades:

Etapas 1 e 2:

Livro didático, quadro branco, tabela periódi-
ca, smart TV, textos e artigos sobre a temática.

Etapa 3:

Tabela periódica e computador com acesso à internet. Pra 
quem fizer o trabalho manuscrito serão necessárias aproxi-
madamente 120 folhas brancas, lápis grafite, caneta, bor-
racha, lápis de cor e o que mais os alunos decidirem usar. 
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Os materiais de papelaria são de livre escolha dos estudantes.

Sugestão: Encadernação com espiral ou artesa-
nal de acordo com as possibilidades dos alunos.

Etapa 4:

Tabela Periódica, Smart fone e caderno.

O professor pode preparar atividades para esse momento. Será 
disponibilizada    da   uma        sugestão     de    atividade no 
anexo 2 deste manual.

Etapa 5:

Mesas, cadeiras, som, microfone e materiais de papelaria para 
decoração do auditório.

Obs.: A decoração fica a critério do professor e dos alunos en-
volvidos. 
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3.0 - desenvolvimento

3.1 - Etapa 1: Levantamento dos conhecimentos prévios dos alu-
nos e contextualização do tema. 

Objetivo: Identificar o que os alunos já sabem a res-
peito do conteúdo e quais são as suas dificuldades.

Tempo: 2 aulas

Para o levantamento dos conhecimentos prévios de-
vem ser realizados os seguintes questionamentos:

O que é Tabela Periódica?

Por que é chamada de Periódica?

Para que serve?

Qual o conceito de elemento químico?
Qual a importância dos elementos químicos para a nossa vida?

Cite    exemplos das aplicações dos elementos em nosso co-
tidiano.
Você conhece a nomenclatura dos elementos?

Quem é considerado o autor da Tabela Periódica pela comu-
nidade científica?

Você conhece a história da Tabela Periódica?

Professor, essa temática é de grande relevância não so-
mente para a   aprendizagem  de  Química  como  tam-
bém   para   a    vida,  dessa   forma  serão utilizado  dois 
textos para uma melhor contextualização do conteúdo.
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Fonte: https://bit.ly/2ALl8q0

Obs.: É  necessário que o professor e os alunos tenham aces-
so a uma Tabela Periódica para utilizarem durante as aulas.

Para uma melhor abordagem sobre a temática, solicite aos alunos que 
organizem a sala em círculo, pois será feita a leitura e discussão de dois  
textos. Serão utilizados aproximadamente 40 minutos nessa atividade.

Pontos importantes para a discussão dos textos:

Como as grandes descobertas são fruto do esforço e contri-
buição de vários cientistas;
A  evolução dos modelos propostos de classifica-
ção dos elementos químicos ao longo dos anos; 

 Por que o trabalho de Mendeleev alcançou maior destaque?

Fonte: https://bit.ly/3hnfJG5
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 Texto1: Origem da Tabela Periódica

A origem da Tabela Periódica ocorreu no início século XIX, por 
volta do ano de 1829, quando os químicos da época decidiram propor 
formas de organização dos elementos químicos conhecidos até então.

No início do século XIX, os químicos possuíam conheci-
mentos sobre diversas características (densidade, massa atô-
mica, reatividade, ponto de fusão, ponto de ebulição, esta-
do físico) de trinta elementos químicos. Esses conhecimentos 
serviram de ponto de partida para a origem da Tabela Periódica.

Ao longo de 200 anos, vários foram os químicos que procuraram 
propor formas de organizar os elementos químicos, ou seja, a Ta-
bela Periódica que conhecemos hoje, na verdade, teve várias ori-
gens, já que ao longo da história muitas tentativas foram realizadas.

Veja alguns dos químicos que se destacaram na ten-
tativa de organizar os elementos em uma tabela.

Tríades de Dobereiner:

No ano de 1829, o químico alemão Johann Wolfgang 
Dobereiner organizou a primeira Tabela Periódica da histó-
ria. Ela apresentava os trinta elementos químicos conheci-
dos até então e foi batizada por ele de tríades de Dobereiner.

A tabela periódica de Dobereiner foi denominada de tríade porque 
os elementos foram organizados em grupos de 3. Cada grupo apresen-
tava elementos que possuíam características químicas semelhantes.

Representação de uma tríade de Dobereiner:

Ilustração de Joham Wolfgang Dobereiner*
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Um fato interessante em relação às tríades de Dobe-
reiner é que a massa atômica do elemento central da trí-
ade era exatamente a resultante da média aritmética en-
tre as massas atômicas dos outros dois elementos da tríade.

Parafuso telúrico de Alexandre de Chancourtois:

No ano de 1862, o geólogo e mineralogista francês Alexandre de 
Chancourtois resolveu propor uma organização dos elementos quí-
micos conhecidos na época para facilitar a aplicação deles na minera-
logia. A tabela de Chancourtois foi denominada de parafuso telúrico.

Chancourtois distribuiu os elementos (pontos escuros na ima-
gem) químicos em ordem crescente de massa atômica ao longo de 
uma faixa espiral existente em um cilindro. Com essa organização, 
Chancourtois observou que os elementos posicionados na mesma 
linha vertical apresentavam propriedades químicas semelhantes.

Representação do parafuso telúrico de Chancourtois
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Lei das Oitavas:

Lei das oitavas foi o nome proposto pelo químico inglês 
J.A.R. Newlands, no ano de 1865, à Tabela Periódica. Pelo 
fato de Newlands também ser músico, ele montou a tabe-
la de acordo com as notas musicais (dó, lá, ré, mi, fá, sol, lá, si).

Newlands organizou os 61 elementos químicos conhecidos na épo-
ca em ordem crescente de massa atômica e colocou-os em colunas 
verticais. Cada uma das colunas verticais possuía sete elementos.

Newlands observou que os elementos químicos presentes em 
uma mesma linha horizontal de oitavas diferentes apresenta-
vam propriedades químicas semelhantes. Assim, o primeiro ele-
mento de uma oitava apresentava propriedades semelhantes 
ao primeiro elemento da outra oitava e assim sucessivamente.

Representação de duas oitavas de Newlands

Tabela Periódica de Mendeleev

Ilustração do químico Mendeleev**
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Mendeleev, durante seus trabalhos com os elementos quími-
cos, tinha o hábito de anotar as propriedades de cada um de-
les em fichas. Em um dado momento, no ano de 1869, ele resol-
veu colocar essas fichas em ordem crescente de massa atômica.

Logo após organizar os elementos em ordem crescen-
te de massa atômica, Mendeleev manteve o padrão, mas po-
sicionou os elementos em colunas horizontais e verticais, res-
peitando as características e semelhanças dos elementos.

Tabela periódica atual

Após 1913, a Tabela Periódica proposta por Moseley não sofreu 
nenhuma grande modificação, na verdade, passou por algumas atu-
alizações, já que alguns elementos químicos foram descobertos.

Comparando-a com a tabela atual, a tabela de Moseley não 
apresentava, por exemplo, os elementos químicos de nú-
meros atômicos entre 110 e 118. Além disso, a série dos ac-
tinídeos estava localizada acima da série dos lantanídeos.

A última atualização realizada na Tabela Periódi-
ca foi no ano de 2016, quando os elementos 113, 115, 
117 e 118 passaram a fazer parte oficialmente dela.

* Crédito da imagem: Yangchao/ shutterstock.Inc
** Crédito da imagem: Olga Popova/ shutterstock.Inc
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Exercícios 1:

1. Marque a alternativa que apresenta o nome do cientista que 
propôs uma tabela periódica organizando os 61 elementos químicos 
conhecidos na época, em ordem crescente de massa atômica, e colo-
cou-os em colunas verticais (denominadas oitavas). Cada uma dessas 
colunas verticais possuía sete elementos, observando-se que os ele-
mentos químicos presentes em uma mesma linha horizontal, de oi-
tavas diferentes, apresentavam propriedades químicas semelhantes?

A) Moseley
B) Chancourtois
C) Mendeleev
D) Newlands
E) Dobereiner
2. Durante seus trabalhos com os elementos químicos, o cientis-

ta tinha o hábito de anotar as propriedades de cada um deles em 
fichas. Em um dado momento, no ano de 1869, ele resolveu colo-
car essas fichas em ordem crescente de massa atômica. Logo após 
organizar os elementos em ordem crescente de massa atômica, o 
cientista manteve o padrão, mas posicionou os elementos em co-
lunas horizontais e verticais, respeitando as características e seme-
lhanças dos elementos. Quem era esse cientista?

A) Moseley
B) Chancourtois
C) Mendeleev
D) Newlands
E) Dobereiner

Terminada a leitura compartilhada do texto, é hora de fazer os 
exercícios. Professor, esse é o momento de verificar a aprendizagem 
dos estudantes.

  Tempo para resolução e correção das questões: 20 minutos.
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3. (Uece) Dmitri Mendeleeev, químico russo (1834–1907), fez 
prognósticos corretos para a tabela periódica, mas não soube expli-
car por que ocorriam algumas inversões na ordem dos elementos. 
Henry Moseley (1887–1915), morto em combate durante a Primei-
ra Guerra Mundial, contribuiu de maneira efetiva para esclarecer as 
dúvidas de Mendeleev ao descobrir experimentalmente:

A) o número atômico dos elementos da tabela periódica.

B) a primeira lei de recorrência dos elementos químicos.

C) os gases nobres hélio e neônio.

D) o germânio, batizado por Mendeleeev de eka-silício.

Texto 2 -  Por que 2019 é o ano da tabela periódica

Ela está presente em todos os laboratórios - dos escolares aos mais 
sofisticados centros de pesquisas científicas do mundo. Estampa li-
vros e apostilas didáticas, pode ser o terror de alunos do Ensino Médio, 
mas também é um ícone pop. As releituras fazem a alegria de nerds.

Ela, a Tabela Periódica dos Elementos Químicos, ajudou a siste-
matizar e a organizar o conhecimento científico e é a homenagea-
da deste ano de 2019 pela Organização das Nações Unidas (ONU).

A ONU proclamou 2019 como sendo o Ano Internacio-
nal da Tabela Periódica, em um esforço simbólico para “au-
mentar a sua consciência global e a educação em ciên-
cias básicas”, conforme declarou em comunicado oficial.
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A tabela original reúne os 63 elementos químicos conhecidos, lis-
tados em ordem de sua massa atômica e agrupados por suas proprie-
dades físico-químicas.

O anúncio foi celebrado pela comunidade científica. Quando a 
ONU tornou pública a decisão, a presidente da União Internacional 
de Química Pura e Aplicada (IUPAC, na sigla em inglês), Natalia 
Tarasova, afirmou que se sentia “satisfeita e honrada” pelo ano de 
2019, enfatizando a importância da “comunicação do conhecimento 
químico em benefício da humanidade”.

A IUPAC emitiu ainda uma nota afirmando que a ONU estava re-
conhecendo “a importância de aumentar a conscientização global de 
como a química promove o desenvolvimento sustentável e fornece 
soluções para desafios globais em energia, educação,  agricultura  e 
saúde”.

Mendeleev:

A   escolha  do ano não foi por acaso.  Há 150  anos, 
um  cientista   russo  chamado Dmitri Mendeleev (1834-
1907) criou a primeira tentativa de organização dos ele-
mentos químicos em um formato semelhante ao atual.

Ele foi engenhoso em sua concepção. Primeiro, fez uma car-
tela para cada um dos então 63 elementos conhecidos - cada qual 

com seu símbolo, sua massa atômi-
ca e suas propriedades físico-quími-
cas. Então as organizou em ordem 
crescente, conforme suas massas 
atômicas. Agrupou ainda os ele-
mentos com propriedades semelhan-
tes. Nascia sua Tabela Periódica.

“A genialidade de Mendeleev está 
em sua longa dedicação e empenho 
na organização dos elementos. An-
teriormente outros pesquisadores já 
organizavam os elementos segundo O cientista russo Dmitri Mendeleev 
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alguns critérios de periodicidade, mas foi com Mendeleev 
que atingimos um determinado ápice nesta organização”, ana-
lisa o químico Luís Roberto Brudna Holzle, professor da Uni-
versidade Federal do Pampa em entrevista à BBC News Brasil. 

As vantagens em relação aos modelos anteriores eram visíveis. A ta-
bela do russo permitia vislumbrar semelhanças e relações, em análises 
na vertical, na horizontal e na diagonal. Mendeleev foi ainda o primeiro 
a deixar espaços vazios, prevendo a descoberta de novos elementos.

“Muitas pessoas criaram tabelas de elementos antes de Mende-
leev e alguns perceberam as lacunas possíveis nela. Mas Mende-
leev não apenas sugeriu os lugares onde os elementos faltantes 
poderiam ficar, como também previu suas propriedades”, comen-
ta à BBC News Brasil o químico e escritor Mark Lorch, professor 
de comunicação científica da Universidade de Hull, na Inglaterra.

“Outro ponto fundamental é que ele reconheceu que o peso 
atômico de um elemento não era o fator importante para des-
cobrir onde ele deveria ser colocado. Em vez disso, Mende-
leev priorizou as propriedades do elemento”, explica Lorch.

A biografia de Mendeleev também é fascinante. Ele nasceu na cida-
de de Tobolsk, na Sibéria, caçula em uma família de 17 irmãos. Seu 
pai era diretor de escola - mas acabou perdendo o cargo quando ficou 
cego, no mesmo ano em que o futuro cientista nasceu. A mãe traba-
lhava em uma fábrica de cristais que havia sido fundada por seu avô. 

O menino destacava-se na escola. Quando seu pai morreu e um incên-
dio destruiu a fábrica onde sua mãe trabalhava, ela decidiu usar todas 
as economias não para reconstruir o patrimônio, mas sim para inves-
tir na educação do filho. Mudaram-se então para Moscou e, em segui-
da, para São Petersburgo - onde Mendeleev cursaria a universidade.

A organização dos elementos em sua tabela foi feita em 1869 quan-
do ele escrevia um livro de química inorgânica. Ele tinha 35 anos. 

“Mendeleev não apenas tabulou os elementos. Ele notou padrões em 
suas propriedades e então deixou lacunas para os elementos que ainda 
não haviam sido descobertos. Ele também previu com precisão as pro-
priedades químicas e físicas dos elementos ausentes”, afirma Lorch. 
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   Uma versão da tabela periódica de Mendeleeev, da primeira edição inglesa do seu livro

“À primeira vista, a tabela de Mendeleev não se parece mui-
to com a que estamos acostumados”, completa o professor. “Mas 
quando você dá uma volta de 90 graus à tabela de Mendeleev, a 
semelhança com a versão moderna se torna aparente. Por exemplo, 
os halogênios - flúor (F), cloro (Cl), bromo (Br) e iodo (I)- todos 
aparecem próximos um do outro.”Uma história muito atribuída 
ao químico é de que ele teria sido inventor da fórmula contem-
porânea da vodca. Segundo a versão, ele teria padronizado em 
40% o teor alcoólico do destilado, quando nomeado, pelo gover-
no russo, responsável por definir as regras básicas da produção. 

Essa lenda chegou a ser utilizada até pelo marketing da marca 
Russian Standard, que chegou a produzir materiais dizendo que 
“em 1894, Dmitri Mendeleev, o maior cientista de toda a Rússia, 
recebeu a missão de estabelecer o padrão de qualidade imperial da 
vodca russa” e que a bebida produzida por eles hoje segue os pa-
râmetros “da mais alta qualidade de vodca russa conforme regras 
aprovadas pela comissão do governo liderada por Mendeleev”.

Mas não é bem assim. É verdade que o cientista foi o chefe do Ar-
quivo de Pesos e Medidas de São Petersburgo, a partir de 1892, e que 
capitaneou o órgão em sua transformação em agência governamental. 
Contudo, pesquisadores afirmam que tal instituição nunca definiu nor-
mas da produção de vodca - mas, sim, zelava pela existência daquela 
que já existia. A proporção etílica de 40% da bebida foi definida pelo 
governo russo em 1843 - na época, Mendeleev tinha apenas 9 anos.
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Importância da Tabela Periódica
Ao organizar de forma clara as informações importantes e faci-

litar a criação de relações, a Tabe-
la Periódica de Mendeleev contri-
buiu para os avanços científicos do 
século 20. E segue contribuindo. 

“O modo mais importante pelo 
qual a tabela ajuda a desenvolver a 
ciência é graças à maneira incrivel-
mente elegante com que ela apre-
senta uma grande quantidade de 
informações químicas e físicas”, 
acredita o professor Lorch. “Por isso, 
é uma ferramenta incrivelmente útil.”

“Para um químico, basta uma olhada na tabela para saber 
como um elemento pode reagir, se é um bom condutor elétri-
co, qual sua maleabilidade e muito mais”, acrescenta Lorch.

O químico Holzle compara a tabela de Mendeleev a um quebra-
-cabeças, em que as peças faltando passaram a servir de pistas para 
que futuros pesquisadores descobrissem e caracterizassem os de-
mais elementos. “Após preencher tais espaços, a tabela serviu - e 
ainda serve - como uma espécie de mapa de comunicação”, explica. 

“A padronização internacional permite a facilitação na fluência de 
comunicação entre os químicos de diversas nacionalidades”, ressalta o 
professor. “Além disso, também é útil na área educacional, permitindo a 
troca de materiais, ideias e criatividade entre professores e estudantes.”

“O desenvolvimento da Tabela Periódica dos Elementos é uma das 
realizações mais significativas da ciência e um conceito científico 
unificador, com amplas implicações em astronomia, química, físi-
ca, biologia e outras ciências naturais”, enfatiza o comunicado da 
IUPAC. “É uma ferramenta única que permite aos cientistas prever 
a aparência e as propriedades da matéria na Terra e no Universo.”
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“Elementos químicos desempenham um papel fundamental em nos-
sas vidas diárias e são cruciais para a humanidade”, afirma a instituição.

Embora a ONU tenha definido que todo o ano de 2019 será 
em homenagem à Tabela Periódica, sem delimitar uma data exa-
ta, algumas são possíveis de ser consideradas. Conforme lembra 
o professor Lorch, convencionou-se reservar ao 7 de fevereiro o 
Dia da Tabela Periódica. “É porque foi nesta data, em 1863, que 
o químico inglês John Newlands publicou uma tabela de elemen-
tos baseada naquilo que ele chamou de ‘lei das oitavas’”, conta.

Um dos tantos precursores da Tabela Periódica, Newlands, 
que viveu entre 1837 e 1898, propôs uma classificação em 
que fez uma analogia às oitavas da música - em seu caso, 
cada elemento químico foi organizado de modo a ter um 
comportamento semelhante ao oitavo seguinte da tabela. 

“Uma alternativa seria celebrar o 6 de março”, suge-
re Lorch. “Afinal, foi nesta data, em 1869, que Mendele-
ev apresentou sua tabela para a Sociedade Química Russa.

Descobertas recentes:

Tabela periódica em formato de linha de metrô, concebida pelo professor Mark Lorch
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Em termos   de design, a  Tabela  Periódica  contemporânea  é  uma 
evolução  a partir do conceito de Mendeleev. Não foi uma criação 
estanque.

“A genialidade de Mendeleev estava no que ele deixou de fora de 
sua tabela. Ele reconheceu que certos elementos estavam faltando, 
ainda a serem descobertos. Então, onde outros se limitaram e 
publicaram o que era conhecido, Mendeleev deixou espaço para 
o desconhecido”, pontua Lorch. “Ainda mais surpreendente, ele 
previu com precisão as propriedades dos elementos que faltavam.”

“Os quatro elementos mais recentes da Tabela Periódica, os 113, 
115, 117 e 118, foram totalmente adicionados à Tabela Periódica, 
com a aprovação de seus nomes e símbolos, em 28 de novembro de 
2016”, informa a IUPAC.

Nihônio (Nh), moscóvio (Mc), tennessino (Ts) e oganessono (Og) 
estão na sétima linha da tabela e são elementos que não existem na 
natureza. Foram criados por aceleradores de partículas a partir de 
colisões de elementos menores. Seus átomos sobrevivem por apenas 
frações de segundo. Nihônio foi criado três vezes por cientistas 
japoneses entre 2004 e 2012. Um grupo de pesquisadores americanos 
e russos produziram moscóvio, tennessino e oganessono.

Outras versões da Tabela Periódica vez por outra são propostas. 
Professor Lorch fez uma tabela periódica inspirada naquele estilo 
tradicional de mapas de metrô. No site TabelaPeriodica.org, o 
professor Holzle disponibiliza uma curiosa versão em códigos QR - 
basta apontar o celular para cada elemento para obter as informações 
completas sobre o mesmo.

Sugestão de leitura complementar: https://revistagalileu.globo.com/
Ciencia/noticia/2019/04/5-formas-diferentes-de-apresentar-tabela-pe-
riodica.html

Fonte: BBC News Brasil: https://www.bbc.com/portuguese/geral-4698562

Obs.: Para complementar os estudos dos alunos, serão sugeridos 
um ³jogo, a leitura de mais dois 4textos e um 5vídeo para um maior 
aprofundamento da temática.

 Após a leitura e discussão dos textos, os alunos deverão se organi-
zar em dupla para responder as seguintes questões:
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O que é Tabela Periódica?

Por que é chamada de Periódica?

Para que serve?

Qual o conceito de elemento químico?
Qual a importância dos elementos químicos para a nossa vida?

Cite    exemplos das aplicações dos elementos em nosso 
cotidiano.
Você conhece a nomenclatura dos elementos?

Quem é considerado o autor da Tabela Periódica pela comu-
nidade científica?

Você conhece a história da Tabela Periódica?

 A partir das respostas das atividades realizadas pelos es-
tudantes, pode-se fazer uma roda de conversa para contex-
tualização do conteúdo de forma a sanar as dúvidas apre-
sentadas pelos mesmos. Esse momento pode durar 1 hora. 
3Sugestão de jogo para o aluno: 
 
Educador Brasil escola: https://bit.ly/3dQ1Dei

4Sugestões de Leitura:
 

- https://bit.ly/3dME7z2

- https://bit.ly/3dME7z2

5Sugestão de vídeo:
- https://youtu.be/8QNLfwjbzZw

3.2 - Etapa 2: Aula Expositiva
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Tempo para execução dessa etapa: 4 aulas

Para a aula expositiva serão levados em consideração os conheci-
mentos prévios e as dificuldades dos estudantes observados na son-
dagem inicial. É importante fazer uso do livro didático adotado pela 
escola e de alguns materiais complementares como textos e vídeos 
para uma melhor contextualização da temática. Serão realizados os 
exercícios propostos no livro e de outros ¹materiais, sendo que uma 
parte ficará para o aluno fazer em casa. Na oportunidade, os estu-
dantes poderão apresentar suas dúvidas e o professor fazer algumas 
observações.

Professor, vamos iniciar a aula expositiva utilizando a Tabela Peri-
ódica de forma que todos possam visualizá-la. É interessante fazer o 
diagrama de Pauling com a participação dos alunos no quadro bran-
co para facilitar a compreensão da relação entre os dois.

Distribuição eletrônica e a Tabela Periódica

A relação entre distribuição eletrônica e Tabela Periódica permite-
-nos informar características sobre os átomos de qualquer elemento 
químico.

A Tabela Periódica organiza os elementos químicos em ordem 
crescente de número atômico. Muitas informações sobre os átomos 
que formam esses elementos podem ser retiradas dela. Para isso, 
basta conhecer bem a sua organização e saber realizar a distribuição 
eletrônica no diagrama de Linus Pauling. Resumindo: existe uma 
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grande relação entre a distribuição eletrônica e a Tabela periódica.
A Tabela Periódica é organizada da seguinte forma:

Colunas Verticais: são as chamadas famílias (divididas em A 
e B, sendo oito de cada) ou grupos (numerados de 1 a 18);

Os grupos (ou famílias) da Tabela são numerados da esquerda 
para a direita de 1 a 18;

Os grupos (ou famílias) na tabela são divididas em A ou B

Colunas Horizontais: são os chamados períodos. Ao todo na 
tabela, eles são sete.

A Tabela periódica apresenta um total de sete períodos
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Observação: As séries dos Lantanídeos e dos Actinídeos (perten-
centes à família IIIB), posicionadas fora e abaixo da tabela, perten-
cem, respectivamente, ao sexto e sétimo períodos.

Os lantanídeos pertencem ao 6° período, e os actinídeos, ao 7°

O diagrama de Linus Pauling é composto por níveis (um total de 
sete) e subníveis (s, p, d, f) que são organizados da seguinte forma:

As setas em vermelho e rosa indicam a ordem de energia que de-
vemos seguir para realizar a distribuição eletrônica. A seta vermelha 
que passa pelo 1s é o local de menor energia; e a seta rosa, que passa 
por 5f, 6d e 7p, é o local de maior energia. Assim, se formos realizar 
a distribuição de 20 elétrons, devemos seguir a seguinte sequência:

Diagrama de Linus Pauling (as setas indicam ordem de energia)

Podemos observar que a distribuição eletrônica terminou no sub-
nível 4s, o que o torna o subnível mais energético do átomo com 20 
elétrons. Além disso, notamos que, como a distribuição passou por 
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quatro níveis de energia, esse átomo apresenta quatro níveis. O mais 
interessante é que podemos obter essas duas informações apenas 
avaliando a tabela periódica, basta analisar as famílias e períodos.

A partir do período, nós conseguimos determinar o núme-
ro de níveis de um átomo de qualquer elemento. O subní-
vel mais energético e o número de elétrons podem ser iden-
tificados facilmente pela família. Para isso, basta seguir o 
esquema organizacional abaixo que mostra o subnível em cada 
área do diagrama e o número de elétrons que haverá em cada caso:

Distribuição dos subníveis aplicada em cada uma das famílias

Assim fica muito simples determinarmos o núme-
ro de níveis e o subnível de maior energia de qual-
quer elemento químico. Veja alguns exemplos:

Tabela periódica dos elementos químicos
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1º) Na (Família IA, 3° período):

Como o sódio (Na) está na Família IA e no 3º Período, seu 
subnível mais energético é s¹ e o átomo apresenta três ní-
veis. Resumindo: 3s¹ seria o término da sua distribuição.

2º) Hg (Família IIB, 6° período):

Como o mercúrio (Hg) é da família IIB e está no sexto período, 
seu subnível mais energético é o d10 e apresenta quatro níveis. To-
davia, sempre que estivermos trabalhando com um elemento de 
subnível d, sua distribuição sempre terminará em um nível anterior. 
Isso ocorre porque, seguindo a ordem de energia do diagrama de 
Linus Pauling, para terminar em d, antes passamos pelo s do ní-
vel seguinte. Resumindo: a distribuição do cobre termina em 5d¹° .

3º) Nd (Família IIIB, 6° período / série dos actinídeos):

Como o Neodímio (Nd) é o quarto elemento da série dos acti-
nídeos e está no sexto período, seu subnível mais energético é o 
f4 e apresenta seis níveis. Todavia, sempre que estivermos traba-
lhando com um elemento de subnível f, sua distribuição sem-
pre terminará em dois níveis anteriores. Isso ocorre porque, 
seguindo a ordem de energia do diagrama de Linus Pauling, 
para terminar em f, antes passamos pelo s de dois níveis seguin-
tes. Resumindo: a distribuição do neodímio termina em 4f4.

4º) Bk (Família IIIB, 7o período /série dos lantanídeos):

Como o Berquélio (Bk) é o nono elemento da série dos actiní-
deos e está no sétimo período, seu subnível mais energético é o f9 
e apresenta sete níveis. Como já esclarecido no item anterior, por 
apresentar subnível f, sua distribuição terminará em dois níveis an-
teriores. Resumindo: a distribuição do berquélio termina em 5f9.

Fonte do texto: https://mundoeducacao.uol.com.br/quimica/distribuicao-eletronica-tabela-periodica.htm
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Exercícios de Fixação*

1. ANO INTERNACIONAL DA TABELA PERIÓDICA

Há 150 anos, a primeira versão da tabela periódica foi elaborada 
pelo cientista Dimitri Mendeleiev. Trata-se de uma das conquistas de 
maior influência na ciência moderna, que reflete a essência não apenas 
da química, mas também da física, da biologia e de outras áreas das 
ciências puras. Como reconhecimento de sua importância, a UNES-
CO/ONU proclamou 2019 o Ano Internacional da Tabela Periódica.

Fonte:https://bit.ly/3cUJpHf

Na tabela proposta por Mende-
leiev em 1869, constavam os 64 
elementos químicos conhecidos até 
então, além de espaços vazios para 
outros que ainda poderiam ser des-
cobertos. Para esses possíveis novos 
elementos, ele empregou o prefixo 
“eca”, que significa “posição ime-
diatamente posterior”. Por exem-
plo, o ecassilício seria o elemento químico a ocupar a primeira 
posição em sequência ao silício no seu grupo da tabela periódica.

Em homenagem ao trabalho desenvolvi-
do pelo grande cientista, o elemento químico artifi-
cial de número atômico 101 foi denominado mendelévio.

Atualmente, o símbolo do elemento correspondente ao ecassilício 
é: ___________________.
Questão adaptada de: https://enem.estuda.com/questoes/?cat=4&subcat=2609, acesso em 15 de 
junho de 2020.

2. (Uniceub - DF) O aço tem como um dos componentes que 
lhe dá resistência e ductibilidade o elemento vanádio; so-
bre o vanádio podemos afirmar que seu subnível mais ener-
gético e seu período são, respectivamente: (Dado: 23V.)

A) 4s2 e 4º período.

* As fontes dos exercícios estão no final da página 35.
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B) 3d3 e 4º período.

C) 4s2 e 5º período.

D) 3d3 e 5º período.

E) 4p3 e 4º período.

3. (Ueba) Um átomo apresenta normalmente 2 elétrons na 
primeira camada, 8 elétrons na segunda, 18 elétrons na ter-
ceira camada e 7 na quarta camada. A família e o perío-
do em que se encontra esse elemento são, respectivamente:

A) família dos halogênios, sétimo período

B) família do carbono, quarto período

C) família dos halogênios, quarto período

D) família dos calcogênios, quarto período

E) família dos calcogênios, sétimo período

4. Recentemente, cientistas conseguiram produzir hidrogênio me-
tálico, comprimindo hidrogênio molecular sob elevada pressão. 
As propriedades metálicas desse elemento são as mesmas dos de-
mais elementos do grupo 1 da tabela de classificação periódica.

Essa semelhança está relacionada com o subní-
vel mais energético desses elementos, que corresponde a:

A) ns1

B) np2

C) nd3

D) nf4

5. (UFU) No início do século XIX, com a descoberta e o iso-
lamento de diversos elementos químicos, tornou-se necessário 
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classificá-los racionalmente, para a realização de estudos sis-
temáticos. Muitas contribuições foram somadas até se chegar 
à atual classificação periódica dos elementos químicos. Em re-
lação à classificação periódica atual, responda: Como os ele-
mentos são listados, sequencialmente, na tabela periódica?

6. (Unirio) “O coração artificial colocado em Elói começou a 
ser desenvolvido há quatro anos nos Estados Unidos e já é usa-
do por cerca de 500 pessoas. O conjunto, chamado de Heart-
mate, é formado por três peças principais. A mais importante é 
uma bolsa redonda com 1,2 quilo, 12 centímetros de diâmetro 
e 3 centímetros de espessura, feita de titânio — um metal bran-
co-prateado, leve e resistente.” Revista Veja, julho de 1999.

Entre os metais abaixo, aquele que apresenta, na últi-
ma camada, número de elétrons igual ao do titânio é o:

A) C

B) Na

C) Ga

D) Mg

E) Xe

Fonte:https://bit.ly/2B10rGm

Fonte: https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/exercicios-quimica/exercicios-sobre-periodos-
-familias-tabela-periodica.htm
Fonte:https://www.todamateria.com.br/exercicios-tabela-periodica/
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Propriedades Periódicas dos Elementos
As propriedades periódicas dos elementos químicos são as ca-

racterísticas inerentes à esses elementos que variam de acordo com 
sua posição na tabela periódica, ou seja, com o número atômico.

As propriedades periódicas são: eletronegatividade, eletropo-
sitividade, raio atômico, afinidade eletrônica, potencial de ioni-
zação, densidade atômica, volume atômico, temperatura de fusão 
e temperatura de ebulição. As quatro últimas propriedades mui-
tas vezes são consideradas aperiódicas por apresentarem um cer-
to desordenamento: o volume atômico cresce, no período, do 
centro para as extremidades; as temperaturas de fusão e ebuli-
ção crescem com o raio atômico nas famílias da esquerda (1A 
e 2A), e decrescem nas da direita (gases nobres e halogênios).

As propriedades mais estudadas são:

Eletronegatividade:

A eletronegatividade é a tendência que um átomo tem em 
receber elétrons em uma ligação química, logo, não pode 
ser calculada a eletronegatividade de um átomo isolado.

A escala de Pauling, a mais utilizada, define que a eletro-
negatividade cresce na família de baixo para cima, devi-
do à diminuição do raio atômico e do aumento das intera-
ções do núcleo com a eletrosfera; e no período da esquerda 
pela direita, acompanhando o aumento do número atômico.

Fonte: https://bit.ly/34rmBi3
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Eletropositividade:

A forma da medição da eletropositividade é a mesma da eletrone-
gatividade: através de uma ligação química. Entretanto, o sentido é 
o contrário, pois mede a tendência de um átomo em perder elétrons: 
os metais são os mais eletropositivos. A eletropositividade cresce 
no sentido oposto da eletronegatividade: de cima para baixo nas fa-
mílias e da direita para a esquerda nos períodos. O frâncio é o ele-
mento mais eletropositivo, logo, tem tendência máxima à oxidação.

Obs.: Como os gases nobres são muito inertes, os valo-
res de eletronegatividade e eletropositividade não são ob-
jetos de estudo pela dificuldade da obtenção desses dados.

Raio Atômico:

Raio atômico é, basicamente, a distância do núcleo de um áto-
mo à sua eletrosfera na camada mais externa. Porém, como o áto-
mo não é rígido, calcula-se o raio atômico médio definido pela 
metade da distância entre os centros dos núcleos de dois átomos 
de mesmo elemento numa ligação química em estado sólido:



114

O raio atômico cresce na família de cima para bai-
xo, acompanhando o número de camadas dos átomos de 
cada elemento; e, nos períodos, da direita para a esquerda.

Quanto maior o número atômico de um elemento no pe-
ríodo, maiores são as forças exercidas entre o núcleo 
e a eletrosfera, o que resulta num menor raio atômico.

O elemento de maior raio atômico conhecido é o Cé-
sio, entretanto, é muito provável que o Frâncio tenha 
um maior raio atômico, porém isto ainda não foi confir-
mado, em razão da raridade deste elemento na natureza.

Afinidade Eletrônica:

A afinidade eletrônica mede a energia liberada por um átomo em 
estado fundamental e no estado gasoso ao receber um elétron. Ou 
ainda, a energia mínima necessária para a retirada de um elétron de 
um ânion de um determinado elemento.

Nos gases nobres, novamente, a afinidade eletrônica não é signifi-
cativa. Entretanto, não é igual a zero: já que a adição de um elétron 
em qualquer elemento causa liberação de energia.

A afinidade eletrônica não tem uma forma muito definida no seu 
crescimento na tabela periódica, mas seu comportamento é parecido 
com a eletronegatividade: cresce de baixo para cima e da esquerda 
para a direita.

O Cloro possui maior afinidade eletrônica: cerca de 350 KJ/mol 
(em módulo).

Potencial de Ionização:
O potencial de ionização mede o contrário da afinidade ele-

trônica: a energia necessária para retirar um elétron de um áto-
mo neutro, em estado fundamental e no estado gasoso. Sen-
do que, para a primeira retirada de elétron a quantidade de 
energia requerida é menor que a segunda retirada, que por sua 
vez é menor que a terceira retirada, e assim sucessivamente.
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Fontes:MAHAN Bruce M., MYERS Rollie J. Química: um curso universitário, São Paulo – SP: Editora Edgard 
Blücher LTDA, 2005. 4ª tradução americana, 7ª reimpressão. 592 págs.
Texto originalmente publicado em https://www.infoescola.com/quimica/propriedades-periodicas-dos-elementos/

Apresenta mesmo comportamento da afinidade eletrôni-
ca e da eletronegatividade. Logo, pode-se afirmar que o Flúor 
e o Cloro são os átomos com os maiores potenciais de ioni-
zação da tabela periódica, já que são os elementos com os 
maiores valores de afinidade eletrônica da tabela periódica.

Elemento Químico:

O que é um Elemento Químico?

Elemento Químico é um conjunto 
formado por átomos que possuem o 
mesmo número de prótons em seu nú-
cleo, isto é, o mesmo número atômico 
(Z). Cada elemento é reconhecido por 
um símbolo. O ouro, por exemplo, 
tem símbolo Au e o Mercúrio é o Hg.

A Tabela Periódica traz uma enorme 
quantidade de elementos químicos. A 
maioria dos elementos são encontra-
dos na natureza e são conhecidos como 
Elementos Naturais. Alguns elementos cujos átomos são criados arti-
ficialmente, em laboratórios, são chamados de Elementos Sintéticos. 
O processo de criação desses elementos é conhecido como síntese.

Todos os elementos químicos possuem número atômi-
co, massa atômica, ponto de fusão (pf) e ponto de ebulição 
(pe). No total de 118 elementos, mais de 80 deles são elemen-
tos naturais e o restante são produzidos de forma artificial.

Os elementos são distribuídos na Tabela Periódica, seguindo em 
ordem crescente por seus números atômicos e de acordo com a se-
melhança de suas propriedades (leia Período da Tabela Periódica).

Fonte:https://bit.ly/2C0wPtz
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Símbolos dos Elementos Químicos

O homem sempre tentou identificar os elementos químico de alguma 
maneira. Os alquimistas, por exemplo, representavam o ouro pelo sím-
bolo do Sol e a prata pelo símbolo da Lua. Não importa se o elemento 
químico é natural ou sintético, existe sempre um símbolo atrelado a ele.

Nos dias de hoje, os símbolos seguem critérios interna-
cionais, o que permite que um elemento químico da Ta-
bela Periódica seja identificado em qualquer lugar do 
mundo, independente da língua ou alfabeto. Em outras 
palavras, o símbolo dos elementos químicos passou a ser universal.

Os códigos básicos dos símbolos que adotamos atualmente foram 
organizados no início do século XIX pelo químico sueco Jons Jakob 
Berzelius. Adotou o latim como idioma principal para os símbolos. 
Segundo a IUPAC (International Union of Pure and Applied Chemis-
try - União Internacional de Química Pura e Aplicada), o símbolo de 
um elemento químico é formado pela letra inicial maiúscula de seu 
nome em latim ou em grego. Quando a letra inicial for a mesma nos 
nomes de vários elementos, utiliza-se uma segunda letra, sempre mi-
núscula: Exemplos: Carbono : C; Cálcio : Ca; Cádmio: Cd e Cloro: Cl.

Outros exemplos, são observados na tabela seguin-
te. Observe a tabela dos elementos químicos, com sím-
bolo, nome, número atômico (Z) e massa atômica (A):

Fonte: https://bit.ly/3193LtK
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Observamos, porém que existem alguns elementos que a re-
gra    não  contempla, ou seja, o símbolo não condiz com o nome 
do elemento, é o caso do Chumbo (Pb) - foi sugerido por Ber-
zelius, que adotou o latim com idioma principal para os sím-
bolos. Veja alguns exemplos na tabela da página seguinte.
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Fonte do texto: https://bit.ly/2Q6RRdx

Sugestão de exercícios com questões contextualiza-
das sobre os    elementos químicos e Tabela Periódica.

Fonte: https://www.infoescola.com/exercicios/elementos-quimicos/

Fonte: https://www.infoescola.com/quimica/tabela-periodica/exer-
cicios/

Sugestão de documentário sobre a História da Tabela Periódica: 

Fonte: https://youtu.be/C9w8_uMn4MY

Professor, é interessante assistir ao documentário sugeri-
do logo acima com seus alunos. Após exibição do mesmo po-
de-se fazer uma roda de conversa para discutir sobre a His-
tória da Tabela Periódica dando um destaque para Dmitri 
Mendeleiev e suas tentativas de organizar os elementos químicos.
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Sugestão de vídeo sobre a História dos Elementos.

Fonte: https://youtu.be/gzAy4rQ3jNo

Professor, esse vídeo trata sobre a História dos Elementos, é 
uma  produção audiovisual realizada pela PUC Rio em parce-
ria com o Ministério da Educação, o Ministério da Ciência e Tec-
nologia e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação.    

3.3 - Etapa 3: Apresentação da proposta de trabalho para homena-
gear os 150 anos da Tabela Periódica.  

Tempo para execução dessa etapa: 6 aulas

Com os conhecimentos que os alunos obtiveram nas aulas sobre a 
Tabela Periódica será possível desenvolver atividades para demons-
tração da aprendizagem e homenagear os 150 anos dessa ferramenta 
tão importante para a Química e a Ciência em geral.

Chegou a hora de apresentar a proposta de trabalho aos estudantes. 
Oriente seus alunos a formar equipes de 4 componentes para que os 
mesmos possam participar da discussão e propor sugestões de como 
gostariam de contribuir com as atividades. Ao final da discussão, os 
alunos deverão entrar em acordo sobre qual atividade desejam fazer. 
Eles terão aproximadamente 15 dias para finalizar seus trabalhos.

Professor, você pode fazer o acompanhamento do andamento das 

Objetivo: Propor trabalhos para homenagear os 150 anos 
da Tabela Periódica
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Sugestões de atividades para os discentes colocarem a mão na 
massa:

Confecção de peça teatral: 

A peça teatral será desenvolvida pelos estudantes no contraturno das 
aulas. A equipe deverá criar um tema que envolva a Tabela Periódica 
destacando a sua história e importância para a humanidade. Os alunos 
poderão convidar mais colegas para participar  como atores e  fazer 
parte da equipe técnica que irá dar suporte no dia da apresentação.

Desenvolvimento de jogos:

Para essa atividade os alunos precisarão aplicar seus conhecimen-
tos sobre Tabela Periódica e os Elementos Químicos criando estra-
tégias que tornem os jogos interessantes para os estudantes. Será 
necessário desenvolver um tutorial com todo o regulamento do jogo.

Elaboração de paródias:

Nessa atividade didática popular a equipe precisará decidir sobre 
qual o tipo de paródia irá utilizar e organizar os recursos necessários 
para a sua realização.

Fonte: https://bit.ly/3hpLcYu

atividades durante as aulas. Esse momento pode ter duração de apro-
ximadamente 1h.
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Desenho e pintura da Tabela Periódica na parede da   
escola;

Para essa atividade é importante que a equipe tenha ao me-
nos um membro que saiba fazer trabalhos com desenho e pintura 
para orientar os demais. É necessário decidir em qual parede será 
feita a Tabela. Os alunos deverão fazer a lista dos materiais que 
irão precisar e passar para a coordenação da escola providenciar.     
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3.3.1 Elementário de Química – Dicionário dos Ele-
mentos Químicos

Professor, essa é uma atividade onde os alunos 

irão  elaborar um dicionário com in-
formações relevantes sobre os Ele-
mentos Químicos. Servirá como um 
Recurso Didático para ser utilizado 
nas aulas. O objetivo é  contribuir para 
a  alfabetização científica e promover 
a  contextualização do conteúdo  de 
forma que  desenvolva uma aprendi-
zagem que faça sentido para a  vida do 
estudante. Confira como montar o di-

cionário com os seus alunos seguindo esses passos:   

PASSO 1:
Nessa etapa eles deverão fazer a disposição em ordem al-

fabética dos símbolos dos elementos químicos no caderno.

Objetivo: Aprender a escrita e a localização dos símbolos 
na Tabela Periódica.

Tempo para execução: 2 aulas  

PASSO 2:
Solicitar aos alunos a pesquisa e coleta de informações de 

cunho histórico, social e científico sobre os elementos. Eles 
podem fazer as pesquisas usando o celular ou o laboratório 
de informática da escola. De posse das informações, os es-
tudantes deverão  selecionar  aquelas que estiverem de acor-
do com a proposta do trabalho de contextualizar os elementos 
químicos no cotidiano, sua origem e história. Os alunos po-
dem complementar as informações fora do horário de aula.
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Objetivo: Despertar o espírito investigativo no aluno.

Tempo para execução: 1 aula  

PASSO 3:

Registrar os símbolos dos elementos com as informações co-
letadas em folhas de papel (tamanho e cor a critério da equipe). 
Esse procedimento será adotado para  os 118 elementos da TP. Os 
alunos terão 15 dias para conclusão dessa etapa. Ficará de livre 
escolha do discente fazer o trabalho digitalizado ou manuscrito. 
Os estudantes terão a liberdade de fazer  as partes: estrutural e 
estética usando a criatividade, pois os mesmos serão os protago-
nistas desse processo. O professor  orientá-los durante as aulas, 
porém os mesmos deverão concluir essa etapa no contraturno.

Objetivo: Desenvolver a criatividade e o protagonismo nos 
discentes.

Tempo para execução: 1 aula  

PASSO 4:

Nessa fase, os alunos deverão elaborar a capa, sumário, introdu-
ção, conclusão e as   referências bibliográficas.Todo esse material 
será reunido e organizado.

Após a realização de todos esses passos, a equipe deverá enca-
dernar, colar ou grampear as páginas do seu dicionário.

Terminada a confecção do dicionário, os estudantes serão ava-
liados através do 6Jogo do Sistema Solar onde os mesmos irão  
descobrir os nomes dos planetas  usando os símbolos dos elemen-
tos químicos. Estes poderão consultar a Tabela Periódica. O obje-
tivo do jogo é observar se os mesmos aprenderam a localizar e a 
escrever os símbolos corretamente. Nesse momento a professora 

6O jogo do Sistema Solar está disponível nos apêndices deste manual. 
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deve fazer as intervenções necessárias para que a aprendizagem seja 

Obs: Os alunos deverão terminar a cofecção dos trabalhos  no con-
traturno das aulas.

 
 O dicionário será entregue ao professor para as de-

vidas correções na data combinada. Os que forem mais 
bem avaliados serão apresentados no dia da culminân-
cia da Sequência  Didática  e    receberão    uma   premiação.

Fonte: https://bit.ly/2N58Knj
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4.0 - Etapa 4:

 Avaliação

Os trabalhos poderão ser avaliados de acordo com a observação 
dos seguintes critérios: criatividade, participação, contextualização, 
coerência e organização, onde cada critério corresponde a um ponto, 
perfazendo o total de 5 pontos. As equipes farão uma apresentação 
para a sua turma e o professor antes da culminância da Sequência 
Didática. Nessa apresentação no formato de Seminário o professor 
irá avaliar e fazer as correções necessárias.

De acordo com a Lei 9.394/96 a avaliação possui um caráter deci-
sório de aprovação ou reprovação do aluno. Contudo, para que haja 
um rendimento favorável no processo de ensino – aprendizagem,  é 
de grande importância o olhar crítico do professor, pois este é quem 
observa diariamente os seus alunos em suas mais variadas ativida-
des. 

Levando em consideração os objetivos, conteúdo e grau de dificul-
dade dessa proposta pensou-se em utilizar a avaliação processual ou 
formativa. Nesse contexto, é preciso utilizar métodos de avaliação 
diversificados e adequados a cada etapa da sequência didática com 
base na observação das atividades realizadas pelos discentes.

Tempo para execução dessa etapa: 2 aulas ou mais (fica a 
critério do professor).

Objetivo: Oportunizar vários momentos de avaliação por 
meio de observações da aplicação das atividades da Sequên-
cia Didática e da realização do seminário.
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5.0 - Etapa 5:

Culminância 

Após muito trabalho e dedicação, chegou a hora de fazer a expo-
sição dos resultados. Professor, peça  aos alunos que se organizem 
para apresentação de seus trabalhos no auditório da escola ou em 
outro espaço que julgue adequado.Todas as turmas da primeira série 
deverão se envolver. As segundas e terceiras séries serão convidadas 
para participar da realização da culminância. Deverão ser distribu-
ídas tarefas para todos os alunos de acordo com suas habilidades e 
o combinado com as equipes. Os discentes serão responsáveis pela 
decoração e organização do auditório no dia anterior. O professor 
deverá produzir um roteiro com a sequência das apresentações para 
uma melhor organização desse  momento. É interessante colocar a 
programação da culminância na sala dos professores e em locais 
estratégicos da escola para divulgação do evento. Cada modali-
dade dos trabalhos poderá receber uma premiação com medalhas 
para os membros das equipes que se destacarem entre as demais.

Professor, essa é uma oportunidade para os alunos darem 
seus depoimentos sobre a experiência de criar uma peça te-
atral, paródias, jogos e um dicionário. Com certeza será 
uma experiência maravilhosa e de muita aprendizagem.

Objetivo: Apresentar para a comunidade escolar os resul-
tados dos trabalhos e  homenagear os 150 anos da Tabela 
Periódica. 

Tempo para execução: 3 aulas

Obs.: Para esse momento os alunos poderão confeccionar ca-
misetas com desenhos   referentes a Tabela Periódica feitos por 
eles próprios. É interessante realizar um concurso para selecio-
nar o melhor desenho e valorizar as produções dos estudantes.
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Apêndice A
 Encontrando os  nomes dos P-La-Ne-Ta-S do Siste-

ma Solar  através dos Símbolos dos Elementos  Químicos.

Fonte:https://bit.ly/2UQQ1k0

Orientações:

Para encontrar o planeta do Sistema Solar, o aluno terá que 
preencher as lacunas com os símbolos dos elementos quími-
cos que estejam relacionados a sílaba ou letra correspondente.

Vamos juntos  conhecer os planetas do Sistema Solar e apren-
der alguns símbolos de elementos químicos da Tabela Periódica.                     

Boa Sorte!!

1) M ___ ___ ___ R ___ O é um dos planetas mais misteriosos do 
nosso sistema solar, sendo o primeiro a partir do sol e 40% menor 
que a Terra.

2) O planeta mais quente do Sistema Solar e o segundo em distân-
cia relativa do sol é  ___ Ê ___ ___ ___.

Jogo do Sistema Solar e Elementos Químicos
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3) É por vezes designado como mundo ou Planeta Azul. O terceiro 
planeta mais próximo do sol é a  ___ R ___.

4) É o quarto planeta a partir do sol, o segundo menor do Sistema 
Solar. Estamos falando sobre M ___ ___.

5) A maior tempestade do Sistema Solar encontra-se em  J ___ ___ 
___ ___ R.

6) ___ At___ R ___ é o segundo maior planeta do Sistema Solar. É 
conhecido pelo complexo sistema de anéis formados principalmente 
por gelo e poeira cósmica.

7) Como os outros planetas gigantes, ___  ___ ___ tem um sistema 
de anéis e vários satélites naturais. 

8) O planeta ___ T___ ___ , que leva o nome do deus do mar roma-
no, é o último planeta do Sistema Solar desde que plutão foi rebai-
xado a “planeta anão”.  

Respostas:

1. Mercúrio: Er, C, U e I; 

2. Vênus: V, N, U e S;

3. Terra: Te e Ra;

4. Marte: Ar e Te;

5. Júpiter: U, P, I e Te;

6. Satuno: S, U e No;

7. Urano: U, Ra e No

8. Netuno: Ne, U e No.
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Anexo A:
    A paciente descoberta da Tabela periódica, o alfabeto do 

Universo.

O universo é feito de átomos. Existem outros ingredientes, como 
a energia, luz ou o vácuo. Mas o que surpreende os cientistas é que 
são necessários um pouco mais de uma centena de tipos de ele-
mentos químicos (ou átomos) na Natureza. Decerto sempre exis-
tem os incrédulos a duvidar, pois o universo é enorme e complexo...

Sabemos desta verdade ao observar a composição química de 
elementos existentes em nosso planeta, assim como em lugares 
tão longínquos como as estrelas mais remotas, que emitem luzes, 
e por conseguinte, informações sobre os tipos de átomos situa-
dos em tão distantes lugares. Mais recentemente a sonda  Curio-
sity  revelou que, além de água (H2O), a composição de ele-
mentos químicos das rochas na superfície do planeta Marte não 
difere do que se encontra no nosso planeta (Grotzinger,  Scien-
ce 341, 2013, pág. 1475). Isto não surpreende, pois quando o ho-
mem alcançou a Lua, em 20 de julho de 1969 a partir da missão 
da Apollo  11, foi possível trazer materiais lunares (principalmen-
te rochas) para estudos e análises – e os elementos químicos ve-
rificados foram dos mesmos tipos existentes na Tabela Periódica.

Um simples argumento numérico a favor da quantidade de ti-
pos de elementos químicos no universo é que existem ape-
nas 23 letras no alfabeto e apenas com estes símbolos pode-
mos escrevertudo  em nossa língua, sejam aspirações, desejos, 
romances, poemas, grandes obras ou mesmo este despretensio-
so texto. Incluindo outras 3 letras (K, W e Y), o alfabeto abrange 
outras línguas e culturas, com capacidade similar de expressão.

Vale lembrar, ainda com relação aos tipos de átomos no univer-
so, que desconsideraremos detalhes como a presença de isótopos 
(variantes de um elemento químico particular) somente para faci-
litar o raciocínio. De fato, poucos conhecem a interessante histó-
ria do descobrimento da Tabela Periódica, que apresenta todos os 
elementos químicos identificados por símbolos de átomos em for-
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matação regular de suas principais propriedades, do mais leve ao 
mais massivo. Foi elaborada em 1869 pelo genial químico e in-
ventor russo Dmitri Ivanovich Mendeleev (1834-1907), que tam-
bém se escreve  Mendeleiev,  Mendeleyev  ou  Mendeleef. Ele na 
época conhecia apenas 63 dos elementos químicos, e publicou um 
estupendo trabalho: “Sobre as Relações das Propriedades dos Pe-
sos Atômicos dos Elementos” em apenas duas páginas (“Ueber die 
Beziehungen der Eigenschaften zu den Atomgewichten der Ele-
mente”,  Zeitschrift für Chemie  12, págs. 405-406). Naquela épo-
ca os átomos eram ainda considerados  indivisíveis, ou seja, ainda 
não se conhecia a estrutura interna, de um núcleo massivo com 
prótons e nêutrons arrodeados de elétrons bastante leves e rápidos.

No delicioso livrinho de Paul Strathern, “O Sonho de Mende-
leiev”, Ed. Zahar (2002) há uma bela história, verdadeira ou não, 
sobre o surgimento da principal tabela da química. Cada tipo 
de elemento tem massas atômicas diferentes (hoje sabemos que 
equivale a soma de prótons e nêutrons), sendo o mais leve o hi-
drogênio (símbolo H), valendo 1 enquanto referencia aos demais. 
Na época dele, o elemento mais massivo era o chumbo (Pb), com 
massa estimada de 207. É verdade que algumas pessoas naque-
la época já tentavam reunir grupos de elementos com proprie-
dades semelhantes e seus diferentes pesos, sem muito sucesso.

Mendeleiev, professor de química na Universidade de São Peter-
sburgo (Rússia, www.spbu.ru), literalmente quebrava a cabeça com 
este problema no dia 17 de fevereiro de 1869, uma quarta-feira. 
Segundo Strathern, Mendeleiev precisava fazer uma longa viagem 
de trem, e frequentemente jogava ‘paciência’ para passar o tempo. 
Assim, ao tomar as cartas viradas para baixo do baralho, desvirava-
-as uma por uma em grupos de ases: copas, espadas, ouros e paus, 
colocando cada naipe em linha, em números descendentes. Reza a 
lenda que ele teve uma súbita idéia (‘insight’), e modificou o jogo 
de cartas, a partir de um maço de fichas brancas, inventando no-
vos cartões. Um por um, escrevia o símbolo químico de um ele-
mento em letra de forma, depois sua massa atômica e uma curta 
lista de propriedades características (como ponto de fusão, densi-
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dade, raio atômico ou valência, o que estivesse à mão). Preencheu 
então 63 cartões, um para o hidrogênio (carta H), outro para o oxi-
gênio (carta O), flúor (carta F), telúrio (carta Te), chumbo (carta 
Pb), e assim por diante. Espalhados os cartões sobre a mesa, co-
meçou a perceber um padrão com os elementos químicos em ter-
mos de grupos e em função das massas atômicas! Também notou 
que, a despeito de uma regularidade, havia cartas faltando! Isto 
é, novos elementos deveriam existir, se o padrão se mantivesse...

Seu principal resultado foi: “as propriedades dos elementos va-
riam  periodicamente  com sua massa”. Por esta razão a tabela é 
dita periódica. Hoje os elementos estão dispostos na Tabela em or-
dem crescente de número atômico (i.e., numero de prótons), em sete 
fileiras horizontais chamadas períodos. O arranjo é tal que todos os 
elementos localizados em uma dada coluna (ou grupo) possuem es-
truturas semelhantes dos seus elétrons de valência, assim como ou-
tras propriedades químicas e físicas similares. Para quem não lembra, 
valência é um número que indica a capacidade que um átomo de um 
elemento tem de se combinar com outros átomos, capacidade essa 
que é medida pelo número de elétrons que um átomo pode dar, rece-
ber, ou ainda compartilhar de forma a constituir uma ligação química.

Em 1955 foi descoberto o elemento químico de numero atômico 101 
– e denominado de mendelévio (símbolo Md), em reconhecimento ao 
fantástico feito russo. Mais recentemente foi encontrado o elemen-
to químico de numero atômico 117, ainda sem nome. Sem sombra 
de dúvidas podemos considerar a Tabela Periódica como o alfabeto 
das coisas que compõem o mundo. Graças à paciente descoberta 
de Mendeleev, hoje podemos compreender melhor nosso universo.

Fonte:https://leiamais.ba/2015/01/11/paciente-descoberta-da-tabela-periodica-alfabeto-do-universo



133


